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Citação

“Não apenas 
finjam amar uns 

aos outros; amem de 
verdade” 

1

E S T U D O

COMEÇANDO POR AQUI

Em um artigo escrito há uns anos atrás, um psicólogo tentou descrever a relação 
dos cristãos uns com os outros. Ele nos comparou com porcos-espinhos em uma 
noite fria de inverno. O frio nos leva a nos unir para nos aquecermos. Mas ao nos 
tocarmos, nós começamos a nos espetar. Então nos afastamos. Mas o frio nos 
obriga a nos ajuntarmos novamente, e logo as alfinetadas continuam.

Então nós estamos sempre nos reunindo e nos afastando em um tipo de dança 
religiosa. Precisamos uns dos outros... Mesmo que continuemos alfinetando uns 
aos outros. 

É um pouco desanimador perceber que você vai passar a eternidade com pessoas 
da família de Deus com quem você nunca nem conversou na terra. Francamente, 
quando somos feridos pelas penas afiadas de alguém é natural querer distância. 
Mas precisamos uns dos outros, com espinhos e tudo!

VAMOS CAVAR MAIS FUNDO  

1. Uma perspectiva histórica: O envolvimento na igreja 
primitiva (Atos 2:42-47)

Ao longo da história, nenhuma igreja modelou tão bem o 
envolvimento quanto a igreja primitiva de Atos 2. Tudo 
começou com o sermão de Pedro no Pentecostes, quando 
3000 judeus foram salvos. A jovem igreja não tinha pastores, 
estatutos, e sua Bíblia estava incompleta (o Novo Testamento 
ainda não tinha sido compilado). Mesmo assim os membros 
dessa nova congregação eram mais profundamente envolvidos 
uns com outros do que a maior parte dos diferentes grupos na 
história. Mesmo com 2000 anos de história da igreja, tecnologia 
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avançada e as prateleiras rangendo com o peso dos livros sobre ministério, poucas igrejas 
modernas dispõem do envolvimento das primeiras comunidades. 

2. Uma Questão Atual: Por Que Se Envolver? (Romanos 12:9-16; 1Coríntios 12:20-27)

Mas afinal de contas, por que se envolver com os outros? A vida cristã não se resume entre 
nós e Deus? Em suas cartas aos crentes de Roma e Corinto, Paulo oferece duas respostas 
perspicazes:

• Deus ordena o envolvimento

• O Corpo necessita de envolvimento

3. Três Fundamentos Do Envolvimento

Para encorajar o envolvimento em nossas igrejas precisamos manter esses três fundamentos:

• Espontaneidade: O envolvimento deve ser voluntário e espontâneo, nunca obrigatório e 
forçado. As pessoas têm que estar livres para se envolver conforme Deus orienta.

• Vulnerabilidade: Não podemos nos envolver de fato com os outros se não os deixarmos ver 
nossas feridas e fraquezas. E sim, vale o risco!

• Responsabilidade: Sendo que as nossas ações afetam a igreja toda, precisamos nos 
relacionar com as pessoas que farão as perguntas mais duras sobre o nosso crescimento e 
pureza. 

CHEGANDO À RAIZ

Comunhão Verdadeira 

A palavra grega para “comunhão” é koinonia, a raiz do que se diz “comum”. Ligados pelo fio de seu 
compromisso comum com Cristo, suas posses compartilhadas, e o sofrimento coletivo em nome de Cristo, 
a igreja primitiva se tornou um grupo muito bem amarrado. Nós podemos definir “comunhão”, então, como 
uma expressão autêntica do cristianismo, livremente compartilhada entre os membros da família de Deus. 

Deus nos criou para o envolvimento, não para o isolamento. Deus nos formou para que fôssemos encaixados 
em um relacionamento com Ele e uns com os outros. A queda, porém, deformou essa união perfeita, nos 
levando a lutar contra a proximidade com ele e com os outros, ou a nos esforçar para nos conectar com Ele 
e com as pessoas ao nosso redor. Felizmente, Cristo veio para nos ensinar como viver em comunidade na 
igreja, apesar de tudo, e a exercer amor, graça e encorajamento mútuo. 
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VAMOS VIVER! 

Você tem se envolvido com as pessoas? Muitos de nós gastamos muitas horas servindo nossas igrejas em 
áreas específicas. Mas envolvimento e trabalho não significam necessariamente a mesma coisa. Claro, 
muitas vezes a comunhão girará em torno de algumas programações da igreja, mas ter os horários cheios 
não quer dizer que estamos envolvidos na vida dos outros. 

Quantas pessoas na sua vida realmente o conhecem – seus sonhos, dificuldades, medos e as áreas 
que precisam de prestação de contas? Como você pode começar a se envolver de verdade com alguma 
pessoa neste mês?
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